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IMPORTf\NCIA DA PATOLOGIA NA rRODUç~O DE SEMP1TE DE FEIJ1\O

r~J1. C:lOudhury.Y

1 IN·...oonUr-r..o• - • ! .... ,; ,..rI

o feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.)~ alªm de ccnstituira princi-
pal fonte protãica d~ mdior parte áa população latino-3mericana (18 a 25% de
proteina9 relativamGnte bem balanceada), tambem constitui a base energetica da
alimentação (340 ca'l/l00 g). No Brasil, o feijoeiro apresenta grande importâ~
cia econôm;ca9 contribuindo com 20% na proàução mundial e tambem o primeiro
pais em consumo "por cap+ta" (22,5 kg/ano).

A baixa produtividade da cultura no Brasil ~ explicada por uma
rie de fatores corno qualidade da sementes, sistema de cultivll, práticas
turais, doenças e pragas. Entre estes f~tores a escalha da somente de boa
lidade pode assagurtr um relativo sucesso na produç~o.

-se-
cul
qu~

f\ cultura. do feijão estã suje í te ;:1 danos causados por vãrios gru-
pos de fitopatõqenos (bacterias, fungos, nematõides e viroses) e entre estes
encontra-se um gnndC? r.i.~meroque pode ser disseminado por senentes infectadas
ou contaminadas que S~0 irportantes fonte de trnnsmissãc:Je fitopatõgenos, a~

t \ .. ,.1- , 1 ~ .- t' d 1 . dnen anuo a. ,nc i uG:iCl (': (Ie ooenças em cempo Jà con a/TIlna os e campos ,vres e
doenças. fllerr: dtsso , a prosença de pi1tõgeno.:i em sementes rec'uzem a percenta-
gem de germinação e consequentemente c "star-d", Assim, e furàamental obter al
tas produções de sementes livres de doenças e de boa qua1idéde.

li Fitopatologista, PhoD., Pesquisador do CrATSA/EMBRAr~.
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2 - Pi\TOGENOS DISSEJHNADOS F::U~ sa'iENTE

2.1. - 8actérias

- Cristamento Bac'teriano COr,lum
Agente causal: Xanthomonas phaseoli (E.F. Sm) Dows

,
- Cristamento Bacteriano de Halc

Agente causal: Pseudomonas phJseolicola (Burk.) Dows

2.2. Fungos

A0ente causal: Colletatrichum lindemuthianum (Sacc. & Magn. Scrib).
- Podridâc Cinzeta do Caule

r\gent-2 causal: Macrophomina phaseolina (Tess i) t,oid.

- Podrid~o Radicular de Rhizoctonia
Agente caus~l: Rhizoctonia solani Kuhn

- Podridão Radicular Seca
[:'gent,~ causal: Fusarium solan; (r,1art.) Sacc , f. sp , phaseoli

(Burkh.) Snvd, Pt Hans ,

- Murcha de Fusarium
i~gente causel : Fusariur-l oxysporum Scn l ccht , ex Fr ,

f.sp. phaseoli Kne~r. & Snyd.

- Murch~ de Sclerot1n1a
i\gente causal: Sclerotinia scler(Jt~orur.1 (Lib.) de B7iry

- Mancha angular
Agent~ caus~': Isariopsis griseola Sacc.



2.3. Virus

3 - E<FLUti~CF, D~ ~lICY'(;MHS~iOS rUi Qur,LIormE DE SE[,IENTE
I

~s int~rações de s2mente-microganis~o po~em causar muitas perdns,
destacando-s~ as sJguintes:

edução ~o noder Jermin~tivo
- Dcscolor;:lçôc de ser.1entes
- Vfiri~s morlificnções bioqurMicas
- Aoucc imentc (~ mã odor

- Produção dl toxina

C tratementc (e semente ê prr-vave lmcnto ,~ m~tG.jo mais bara to v:

frequentemente o r.Jétodo :I1àis segure de controle direto de doença das nl antas ,
Quantidacie: 1'~1::'.tiv3.ment2 ;:equenas de meterle l de pl entas são tratados com
pouca quant í dec, .1(: ·jE:f2nsivi',existindo nut ta ;1"ssihnif_::~de de que todas as
sementes sejam .ie fi:: té. trabdas.

o c'\Jetivc ~(; tratamento de semente e prevenir r: infecçâa de r1ân
tulas 2 consoquentcmente das culturas. ()mecanismo de 'Ô!f",itc; pode varia»: ('l

inôculo dentro da semente ou fora da sements rode ser morto (~iretament.:: ou
poster torment. Jurarte a (jerminação da semente c clesenvolvir.1ento do ratõ("eno.

Tr"l.t;;~2nt() (10 semente infectade node ser cure t í vo, mas rode tam-
bem prot2Qer "1 semente do ataque de m+croor-oarrismc que estãc' presentes no so
10.
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Grandes beneflcios sac :onseguidns CC~ 0 tratamentr je sementes in
fertaJas de ~anrir~ bastlnte econEmica.

4.1. CaracÜ:rlst~côs d,,? um bom Def(~nsivo para SemenLs

u~ bom jef8~sivo dCV0 nreencher os seguintes ~2quisitos:

~" 0co!'1êimi ce
- prrmtam2nte utilizável
- ~~cil Jp1ic3çn0

não muito tsx;cc; o nem .:12sa<]radãvel 0.0 :::'~',2rJ/~,)r
- auiniCi1mC:!1~.:; ~'stãvel
- l11r· c vrr-os tv.: :~ns meta is
- n):-, causa ;1reju;z0s às sementes mesno 'JU21r10G :)")1 iCi1rla dosa-

gens 21 evaces ,

4.2. Modo ou Local dE Ação

r:;i.:'J ~i2 \"2fe~'t: ao caso on.ie (' tr~.l·~.:!mento e rliri'Jido para err3ci-
e~r ~atE0enJS ~C0 S0 2ncontram no interior 1n semente.

Ouendc i1S sementes estão contar+nadas cem [)~tõg no sobre a. super

fiei::: das sementcs , O -r:rGtamento â àiri~_~ido ê\ .íes tru icâr destes or-jantsmos "e

superfich: •

c) ~)roteç30:::h semente

?r0tc;ão rJc s\~IT'-2nt2e nl3ntulas contrn r:1i crnroeni smo noei vos 'lrl-

sentes r.:: so10.



4.3. Formas de ~rlicação

3) Pó
b) Susp<'~nsão (slurry)
c) Liquida

- r2'T j0 umi dnde das sementes

- V-latilirlaje das rl~f0nsivos J0rrCn as
- Dpsa~2m em qU2 sao ~rlicarlos
- Dl1rQç.~o ele ,er;od·'):32 ermazeneaento

r- -" •. . 4 J- lspeCle ~u Var10~JG( t~staua
- Con.f ç:ões .ío tegulnQrtr· ~J semente

r- Dn-·,r-NC-" r Tr·.··'.·c ',T('C'-" Or- DO~~lÇ/1S ....E' -,... sr·!\'-f.l~r,...::. - I f\t ',_! .•-IU .J ~ ;",.,õ,.' ' •. ) )i\U L ,t,,, rl t' Ld::: .,:.,lt.!,j t.:.

5.1. M2~iJ1S ~r2ventivas } s~rem usadas durante o ~rocesso de obt1nçãodns
Semc:nt~:s•

Se10ç~(· ~J local nara rroduçâc j~ S2m~nt2

- Uso '\:? v3rled<1';,.!es rcs ls tentcs

~ 1 \ • • -- Con t7"~~l;, ;,,1 1rn0aÇ':!('

..~6ticas f itossent târ ias
- Erocas ~p nlQntic
- r~acu ~ m~todo Q2 colheita
- Prât icas '; bcnef ici araantc



t.:;
v

.. I-\nãlise ue 1.l.boratêl"io

~ BenGfi ci amer.tc ~j:~ semente,
- Inspeção de CJmrC
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